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Agradecemos a ofTcrta de c~cmplarcs das segu intes pu· 
i1!icai;ü.·s, qu,i nos for,1m ob~ccpiiosamcutc rcmcll idos: 

AO Síl.SEHAFI\I rns1:; A1.n:s-o 1• volumcdo Cum 
de r,w//;e,.w/ÍN1s por B. ,\h es CarnPi ro, tratando da Arilh· 
mctica. J,'azparte Uapuh!ic;ir!iocomotituio .\ /:.'wAu, 1111c 
cNnprchende todos osc•ludosdo 11~ogramnrn da lnstruci;ão 
l'ubira. 

AO SR . Dll. fül:\\'DA .\ZE\TIJO- os ns. 3 e li da 
Jlaisla .lledira, de qu<! ~ rcdacto .p-acnle. 

AOS Sl!S . li. <.:11 \ VES E J. M. AUIEIO.\ - o 11. li 
das Co11/tn11cit1s i'opularrs, publica(lo intuessantiss inrn 
pela \aricda<lc de assumptos e pro!iciencia com que siio 
!ratados. 

1 !O ILIJI. SIL Dll. G \~!A 1.0110 - a sua traducrão 
dJS lif'JtS de \l flls sobre 113 mole.slias i,dmins do olho("! ) 

Sim, senhor; rtry ict/1 .. . s .' 

A' 11.\1 .\. DIRECTOUIA-os /:'iilttfulo.t do Club dos J/fu . 
m,',wdos. Se são i!luminados a gu, não lhes damos os 
J :ira!Jens : hão de ser mal servido; e lia de lhes cheirar 
I ao alho. 

1 Sll. SH'lO.- O Sr. a!ém de tolo, é cobarde. 1.·~,,11e· 
f'(U-J·e Je ptir o seu nome 11or hJi\oda,;a,;neira,; que nos 
escre\·eu, ou de dizer-nos flll (1ue Jogar o poderemos pro· 
curarparalhcdarJuas bcngaadaF. 

Sll. X. P. - J!i lho Jc Deus, a sua fabula n:lo poderá 

~IL JOÃO C,UIIJII.\ - Em rasa de ladrJo, não se falia 

O « MosQUITO », ten<lo ;-bcrto os olhos 
j ;Í. verdadei ra lur, iiCd <le I oje: cn: diante 
consa!(ra,lu ;[ defern dos inte resses ,la rc 
ligião f!:n geral e cl,is pidrcs em parti­
•·ula r. A sua 111i a: sito é - auxiliar o «Apos­
tolo» no comhale cont ra a impiedade, a. 

J m~ç= r~:_ e a impreui;:a libertina, ou para 

dizer ludo C!ll um:1 t:Ó p , lavra-sc,. o ,Sub­
Apo:1 t11[,1 ». 

Pa a fac-ilitar mais a prnpagan<la ll:H 11.~s 

i<léa!, :1s pcsso1 1'l q11c to ma rem as~ignatu­
ras ,las dua s f., ba~· , f'm vc.: de paga rem 

35)"1110 p 0r nmLa:;;, pagarJu '40$000, rc r t:­
b ndo pu1 ém, conio p cmio, uma bu lla 
para para pr,1lcrcm cum'!r carne ás s!!xlas· 
feira~ , lJU3 rc nta 1tia:. Cc imlulgencias plc­
nari &s e um frasquir.h r, de agua de L ourd( s. 

Jl.t eia. e,gf;.'1 O IHUUCUl f 

Tiri!intimpon! timpon! timpon ! Tiri !intimpon! Limpou! 
tlmpon! 

t:hrgou monscnhorllo, c1:m ! 
(Jue<lelirio! Que ba11:i! Qnc entliu:;ia~mo e quer:l1i11fti11!! 
As ondas re\·oltascencapclladastlo porn dcspedaça1·am· 

se contra as paredes do Arsrual de Marinha! 
Era o iubd, lci;ado o Sn. Tonou·o ;- eram para mais de 

seis Nr1,trn9as ;-cra o Sn. Dn . To•'.)IJl!O, suhdelegatlo; -
cran1lal\'Czpcrto de oitocuriosos;-cra0Sn l'o1101...,ro;-

eraodi,,bo! 
:\unca s::: \lu ta11la geutejun ia ! 
\'imos o Sn Hosn:rr, ! 
E' oque»cpódcchamnr uma honitnest mipa. 
Tem uma rnlis da tpidermt d(J prllr que é um perfeito 

setim. 
Sctim não; mas perfrilo \'elludo. 
Fazgostopas<ar.Jhcamiioao fiodolombo. 
Selim ou rcllu<lo, o certo é que traja e!egrntcn1eutc as 

vestes serulares e traz um secretario ... 1iuc e mesmo um 
tcnortleo11eralyrica,tl'aq11cl1as dcquegostaocollcga do 
J Oll\.11. DO (O.llllER1:10. 

Mnsqucsccrctario/1/'ú/ 
Todo co.ro, calçBndo [um cinzenta, bigode torcido, pé 

afhmbr.1do! ... 
:\ào,láisso,0Sa. lloxcr.n1temi:eito paracseo!hcr os 

serrctnrios ! 
l.á isso t~m! 
E o criado! O criado .. 
(l/1lot.lcmc dar licrnça IJUC interrompa a historia. Uma 

imperiornnecessidadcaissomcobriga!) 

) la,eorno lhes ia dizendo : o criado édeslumlJrante. 
Deslumbra nte é o termo. 
Arenas chegou a bordo do S1GER o Sr. guarda·mór da li 

Alf ndrga a primeira cou•a 11uc fe: foi comprimcntar a 
Sua Ht ,·rna ... nã~, ~ão d~go ben~imeira coisa.:: ell~ 



l
l~ U ~ln.SQUJ1 U -AGOSTO l!G, 18iG. -~ r· 

t r~z, foi dar un1:i.~1~s pclacozwha pai a Hrsc amda l.:am1mla de pedreiros incs ! (· ~ 
thefp1a ;i hor,1 da trincai/rira :- depois é que se apresentou l!fío dc . lc1·ar_ colcirn, guizo, sdlim, c~poras e chirnte .. l 
aos Srs. Ho:m:m ~t C Irra! Que ja aprendemos a foliar tom o .lposl~/o. 

O Sr. guarda-mór natlarn de contente . lhirantc os Jougos Agora e que viio 1ú qm·m é rp.te mam!a no llrazil 
cem anno:; da sua cxistcntü e os cmcocnta da sua guanla- Agora é IJUC '. ão rt:r se é, ou 1:ão, l'io 1\: o pa~tor 

1 
mori:i ainda nãu tinhagosadoumahora de tanta fdici<lat!c . de torlos e.tcs carneiros. 

Uavn o d)ns; rcrogJra as; e \"hcgou a tal ponto a ,11a Ah, meu 'tucrilo Sn l\ fJ:,.:ci-:rr1! Quanto desejaria cn 
ata:ant,u: iio, qne·sc (·s4wccu de rcpd ir pela terceira rcz apcr!ar-YOS cm mcns lJ raços, sccrc!ario, criado c tudo. 
uma appcti!osa omf/cllc que lhe pnzcram na mc5a ! Yó:; é qul'.l sois o in~trnmculo com que Pio IX vem 

i O Sr. guard,1-mór <Juiz até monop lisar a companliia d\J tlerriktr a maronnria ! . . 1 
511 _ llo1,.run. Qu'z gosar as Uc1icias e encanto.> de um !leno.ra-sc. com\·o;co o cpisod10 l11hlico de, San:-Jo. 1 
lt'le-à-Wr Os phi!1stcus, são os maçons! 

1 Nilo aUmilliu nin;::ucm a bordo l'.l espcciaimentc gcnlc da l'io IX, e o Sansão . 
imprensa. E" rcrdad,· <pie sempre fez uma pcciucna cxc pr;"io. E ws sois, nas mãos de Pio IX, o instrumento de 1 

' Sua E,r. não incluiu n·c, ta prohihiçiio a G.1znE,11.1 oos Sa~~~ºr~ sim, <JUC os carholicos rão ouri r a palana anc­
s~un.1 oos '. 

lorisada do emissario de !-na Sa11tidadc. 
t:obas! 

Permillam os Santos l'.1dr,·s que o poro, na sua cc-
1 O Sr. g:uarda-mór te,e mrdo que lhe re:iornssem ,1 par- gueira, por serdes t'mis.1·ario não ros fJta lambem u1Ji11forio. 
tida, iiuc lhe aconteceu ha muito, annos, com a iUJ bengala Não. bl.á mais ua minl1.a mão t Quando wjo um licroe li 
de e.;toque. como Ho~cn n ...... . 

Sua fac. não queria expOr nonmenle a sua bcnp:ala a (Com licenra! Com licenra! Eu jii nnhot .\Ia;: de 
srrrirder,·asco de umaes•criria dcmasiad,@entean1mo - <iuc diaho será isto prorcuicntc? 
niaca!. 

Arr:mj .1dos os i11di5pcnsavei, prcparatirns, o Sn . ílo~unr, ,hrnr:oo füi, cuo. 

seuet~no, criado 11 todo, embarcaram n·uma landia e che- 1 - , E" cscurndo aqui repeti r que o .tlosqtúlo rirou a <"a~aca. 
garam ao Arsenal de Marinha. 

Ahiéquefoiohomeobonito! 
Er:im ta!rcz para mais de 1p1alorze pessoas que o copc· 

raram:mciosos . 
O Sr. inlt'rllltncio apo~tolico dirigiu·SC para o morro de 

· S. Bcnlo, onUe no E;:;rnto cslarn embu;cada uma forta de 
i inra11ta1iararaoqurdéssce1·ics.;c . 

Chegado ;ihi offcrerernm-lhc um copo de Pa raty, para <1ue 
fizcs~e desde logo idéa dos produclos do paiz . 

Depois foram l>sparabens,as aprcsentatõcs,os cmhoras, 
aslclicitarõcs,osdis,·ursos,e•c.,ctc. 

Não está mais na minha miio ;- gosto d'este espirilo de 
classcdapadrariaequnntlo,,'jocslafraternitlade .. 

(llâodcterpacicncia; mas tc11hoo utra,,cz c1ucdeixal-os 
pornlgnns iíl>tall!cs-T,unhcm n:io sei tle que foi isto! ) 

P1omplo ! O 11ue é que lu dizias , lln:,;cuo '! Ah! A frater­
nidade dos padres! 

Só pensar n'isto me fa7. pen ,ar nos grunhi,!os que terá 
dado o APOSTOLO . 

i va:i~;r;::~n~'C!n1,~~ra é qt1.e ,·amos , cr quem !cm garrafas 

1

. Sempre queremos , er c;;oc.1 ma~ons darnnados, como se 

) hii~1:: ~
1::;~:~:\º 0~~~'1,~ 1: 1

~· t:;i6t::1~arão mais a fi;um 

tl

""P'°d,;Oes ! 
E' bem feito, é bem feito e é bem feito! 

li.. rcJ'orma da, i\lfo.11dc;;11 . 

1osr-iO-II .IHIA<l'.OS/l:.i.O-rJl0}10\"ID0S 

.Eraautii;:necon;;fante aherrari,1: 
- essa reformn, yü~ô BarJ.o, que ~aia! 
T(:111 a dila .. . os pntrkios d,1 Hahia. 
Para uns o tôto - aos outros pau e baia. 

Jl OB. 

Jl guerra do Oriente 

(oo sosso COU!lJ:S1'0.\DI: \TI: 1:SJ>J:Ci,11. : 

Semlin 

t á foi a minha primeira correspondencia, mas como 
não tirei cópia por ter mandado selim- o meu copiador 
n~ Tribunal ~o Commcrcio, es~ou ª~.ora atrapalh,ido por / 
nao ~nher ate onde lhe contei no1·1dadcs. Onde fiquei 
cu? Ah! agora me lemlno, fiquei aqui ffi (&!llo, onde 
não nndam pelos ares halas sem sohrescripto . J 

,\ ~ cousas tCm-se enlroviscado ~eriamente, e os scrrios ! 



r:=,\ 
e nós P!I.Seamo.~ para. o. 
reacção comarinns eba­
ira'"CIIB , 

oomeQ!\udodesdo 
jà a uoba r bonito 
o •Apostolo•. 

A IGREJA iE O ESTADO 
C'ouver1a do • Ho1quUo, D eem a Sr, c on1elhclro !'!,'. aldanba llarloho 

emflm 0011versaremos Wd1,1J ~ 

e forte, e protege, 

' 

\ ~ ,- ~ 

Contl.nue, portanto, V. Eu,. 
H.ndo, o Sr. duque. que nós conversaremos com os bispos, quo se alimentam bem, 

eoomeçaremoeacaractcrlsar-nosno 
camarim dos Sra. ministros, 

- - -
-;-ii<'.-

parareoebermoselegauto e '"8· 
uame11temousellhorR011oett1. 



ir=-----.-- u MUSQCrru .~;:;:=-SW~iG-. -- --- ---=--~li 
c;;t;io fazendo pa rtid as aos pncli,is fltlC os pocm tontos. foz pO!' si . Niio ~cria mesmo para ad111irar !JUC este hy-
A!é já dcr!arar:im que hão tlc moer o griio-tn l'('O. Urotcphalo um bcllo <li I se aprc,;cntas~c na jancl!a cio .j 

O Drina cstü an ri;nado (iUC é um rio. (Jucm tal Yatic:rno, com uma turca. , 

haY ia tlr p~nsar cm Griyaz ! l'ois é assim mci:mo, e se 
ni'io ho;in• , ;c tanta Jrnrdo;,da o íJne i4o p::necia é uma 

! con tradan(_'::t . o~ turco3 chc,gara m a pas$ar o Dr ina, mas 
os servios p.'.l$~ar:rn.1 o Tin,d,, e port anto Ji('a uma con,a 
pda outra Ai nda asi:im os scrrio~ h\ ll! v;mtagens, e 
(•Jltn• cl1;1s t!rw:-rn cont,ir que c~tão scuhores da eslrad,t 

: de Soph:a. E' nrdd1le 11uc Uc~dc o comcro ila g11crra 
r Jes cs<Jo nwrchn r.do sohrf' ~ophin, e riin da c,tão mar­
rando pn~~n, nw,.; f<'j,1 hi como for, cu nüo lhe queria 
c~lar n I prllc, a :-· ophia . 

1!011ltm dic~o1, aqui um telcg: ramma do principe Nikila 
diz..:uJo a~sim: « bt,111 rnarclwndo ; d\·st a \ CZ !ilo 

• S0pl1ia . 
No qac os lartos agorn pocm todas a;; suas cspcranras 

é no <1U\ilio Jo L:.qito. U "hédirc niandou -l !Jc Juas íra­
gala~ cour.,(_'Mk1s e nüo Sl'i c;uantos mil homcn~ de toda, 
as arma~, entre os quae; se conla um regimento de ra­
\·~!lnr,a de nrnnnha . l\"o meu entender o 11uc ha tlc 
prC'slar lllClis scr,iros ~ão os encou:·arados. i'-i"âo n:c con­

' s:df'fo gTd!ldc cstrntcgico, mas hasta !'.Cr um lolo - sim­
plesmente -para pc;ccl,cr que uma guerra de rnoula­
nhas sú com cnr:ourarados se púdc terminar . t:onsta-mc 
que os Sl'rvios quizer,1m con1pr:1r o hufr,1irndrnr i•t para 
a~~cgurarcm a ~na; ni.ls d,·~i~t iram por não tere m podido 
cnr1.nt ar c1ucm CjlliZl'SSC encai,.o!al-o, rc~ponsi hi li,ando-sc 
p la 1111chra . 

i Por ew111,,nlo não !ia acri'io n nhuma tlcti~i1a . Os 
1 montc11l'grinos f<lllliOllCa lll Ili ftk e cort~ram a retirada 
a ~hl.tar-Parh,i, íJUC se ach.1 arcado por todos os lado,, 
rn<"no,; por cma. U.> tur1:os boH,bardcam !\lrnjnze\"alz <" 
liloqm·iam :-.jL•11ilre. MJ~ . ucm os turcos e, ns<"gncm nada, 
ncru 1iro1a\C,ml' lllC os mont11wgrinos mcttcrilo o dente 
cm Uíf,;Ll"aJ..-qucro dizer cm Ui F !, . 

~ol.rc o futuro <l'c~ta gucrrn, c,;lão lodos comp·c1n-
mcntc á,; e~cur,,s, mas como a prluccza :\lnria da Scnia 

/

. deu á luz um principinlio, é. de nCr que os senios se 
mantcu!wm (irmcs. \'elo menos é o que se d ·prchcnJc 
da alef!ria do po1·0, (! llC apenas sotihc do na<eimcn lo 
do r:obrc pimpolho rnlron rm 1·irndo, grit:indo : « ha 
de se thanrn Gonçalo ; o!c ! >J 

t:ontinunm a chegnr gcncr cs rus~os para o lado t!os 
sc t\'ios . U governo ru~so jú declarou ([IIC nada linha 

1 com isso mas apezar u·cs!a nir rp1e cl le lht! 1111cr dJJ', a 
política rus.,a não é clara. Para rna ic. r njuda o pc1 pa to:nou 

f, part ido peos _ turcos e ahcnçoou-os . Us turcos, p:ira não 
ficarem cm divida, t0m procedido como hons rhri:aliios ro­
mano,, trucidando dcsapic<la<lamen tc os Sl nios. E' pre­
ciso ser um gra nde p;1 ti íc para fozer uma partida d'c~tas 

1 

uos christiios sen·ios, mas não hu 11uc aclnmar , o pnpa 

' est:i comr,~~t~mcnlc .~adueo e :ã:. raras as .e.ousas qur, cllc 

Até .í proxima scma1rn . 
O corre0pon ~cntc c~peci11 !, mand;nh pelo .l/usquito 

A. F.11 ,1. 

A.' llcforum. 

O,; no5sos cxcc!Jcnlc~ collcgas da /lrform.1 dirigi am 
umas piadas contra os nü$S0s não menos cxccllcnlcs col -

1 

11 

il 

!I 

~:fi: ;:rt~~-t~·~o c~;r:::::,n~c~~;~ldc:~·~:~-~1:1~:b~~%:ª~c11 :1:~: : 
prrsonagcns conservadores. l',irti lhamos inteiramente as 
idl'as do /Jiario, e por i..: so niio podemos dci\ar de 1 

pnhllcn a!g11ns lopiros 'cl,uche, seu .Menezes! do nosw 1 

indigho corrc~pon<lcntc do lhcat: o da guerra , a '(uem 1 

11Jo mandamos á fava porrpw não temos quem o suhstitúa 
1 

pelo mesmo prero . li 

Ficam , pois, prcvcniJos os nossos sympa1hicos collegas 
da /lt'fomw, não respinguem , !)•Jrquc nós nenhuma du_ridct 

temos cm os chnn_" .' 1.>clintrJs, especuladores, polilleos , ·1 
comi õcs e cstu11ido~ . Olhem que mi~ cstamo; com o Apos-
tolo : não se façam fi1ws. 1 

--- ' 

,t. 3" edh:ão ~ :. ~cthodo de H mlson !I 
;i 

Ff:lTA ro& 20 ~t·nscn rrronrs A 20 ,500 0 

« [m quarteirão d;i ru;i dos Ourives 
juntou \intc mil réis. ~ f'ião será brinco 
da (.,'a:ela'.' Outrem ,foria tah·ez l'intc : 

o qu ri rtcirão-1 inte e cinco . 

l! C.t i:. 

A.utog1•a1•bos: do l!osr111Uo. 

Na carreira thcatral nem todo; os artistns chcf!am á 
celehri<la<lc; cm meio du caminho tem ficado nrnis de um ! 

Pru:(;u1NO. 

E' certo, todos querem ter nome, mas mui poucos tCm 
conseg uido alcançor o <lescpdJ 

Poino. 

As!im é, mas como desobedecer a esta roz que nos 
diz , como a outra ao Judeu Errante : Arante! 

C.rn1:,,:n1. 
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11- Por111c razão se lia de cl1amar monos a certos mdi n- M11u, o\ Az1:11:Do, o não mcno,; cc·c:;rc Dn. G1111zo eº·/ 
duos e aos ni:icacos dc~fruda1c prog: r<'ssist a 1:n Jllftnoq. 

Srnllt:s. Quem cu lhes quero à perna é o 1;0-,;o ,\pos101.o. · 

lfa muitas enorcs e 11\~ntas da Europa que nada pro - • • • J 

l lluzcm :11111\: cerejeira, amcudoc1ra, nogueira, pcccguc:ro Fclizmcntcrhrgou a ~alr:imcnto o l!lustr is~imo, C-:ccl- :I 

A clcgancia não é o for!c das nossas actrizcs, mas a lht·s ,·a i ngora mostrar de qu: pau é a canôJ . . ~lo;,;snm"n ! 
1 

S11.1'.\ Pt:1: 1:1 ~A . fcn1i~~i1110, Emincnt issimo e ll c1crcndi;,imo llo:-.~t::rno11 :1 

Luci11d,i tcm muita 1!01-:cf.TTI é o melhor 1·sla(fota do mundo e lia dccn!iJr 1 

1 
Gniç,. ~:::a fu~1d:0~;ra:~~: a;5u 1~~13: ss:~11 :1!:is~~;~;~d~~:/ªr~·c::~ :. 

j O Fraga r,óde fozer os p, peis que 11uizer, logo se vC . 
1 que •<1ui llo não ê d'ctk, nem sequer parece Fi,nnno . gabinete, o Su . Joae1: lJE'.\TO e. o ~11. Prni-:uu l1RA~Co. 11 

1 
Li.,hUa C a terra de Portugal onfo mais noresce1am ns Nol:l.\C] fo rlo, por onde ~e \"t: quanto a Pro\idencia i 

1 padres no~ tempos antigos, e nos no,sos pro1cgc a nos~a c:rnsa : ~l o~~i'.\11Ja d1cgo u no dia do 
! Di is ll n.1cA. !-r. !j_ BHrtholomcu, cm ,1ue anda o di~ho :is ~ol tas: p .. is I 

f s!;i conforme os originaes . digam, so a 'gucm n'csse di1 encontro u 11or ahi o diabo? 
1!0 11. Pois11ãoc11contraslc!. .. 

l<'abu la. in!ii ht n t:incu . 

O QUI: HLl'. 11 111:G\S? 

- o· i'into, estâs lào rclho! Esto:i surprczo! 
Tu com 11rs de 9alli11lm! 

- 1<:uncmo ,iuto , 
e nem morro por isso. Inda cslou tezo! 

l'ü d.c gal!inha não matam Pinto. 
l\l .,'>l:L l l![\I. 

l'\0T1 para os leitores <las l'tll"las do C(lipira- fo r », 

aqui, cst.í cm toga r de P"TO. 

S 0. l1tlC08 

Depoi~ de tantos cnnos de practica do pcccado, depois 
de haver sido a pedra d'cscaufalo das almas \ erd.adei­
ramcnte rel igiosas, raiou tamhcm para mim o dia do 
arrependimento e d,1 penitencia. D'ora em diaHLe pro · 
testo crêr tudo quanto crê e ensi na a cartilha tio Pad.rc 
lgnacio, por todos 03 scculos dos scc ulos. ,\ mcn. 

Bem se i o 11ue -çai acontecer, e a so rte que me espera. 
O GúG,,1:11.1 e outros ligurücs <los lrrs 1ionliulio1 vão 
despejar sobre mim a J1aha peçonhenta; mas cu desprc­
w-os de Lodo o meu corn1·ão, pois quem tem pelQ seu 
l~do o nosso luminoso Arosro1 o, onde cscrc\'cm homens 
de convic~·ües proíundas e inlcnlos d.c 11rimci ra ordem, 
como Hi:1s, S1:c1oso, e 1'.u;u F111u, não conta com torpes 
íollicul:t.rios e discuuadore s grotescos, como um 1,,1 Sn . 

Ba~tou 11uc o c~11irito maligno rnuhe~se da su:i. chegada, 
para se ~umir d\14ui para íóra. AIJrenuncio ! r 

Estoo "'"''° m:o 'I'" ha tlc se, gca »dc o '"mc,·o 1 
Jc conrcrsües opcrai!a , por ! lo:,;SE~t!On . Os triumpho, ! 
que F11 t1 Cun:,;o UE .\lr.HI\\ cm outras panes tem con- ! 
seg:ui :o C(llll a sua pal.1Ha rep1$<ad.1 de unrfàO , rai 
,\lo:,;sE:'iUOn dcH\!- r, s :l '] Ui aos r.i~gos d.i sua persuasiva 
i·loqucncia, e c,panto;a in~t rnqão. l'or rcrL ,1 , nunca 1 

.\l o, sF.,uon H:da capaz de auribu1r o Mrssn, a Etorn d, / 
A1.nE uo DB Yrn,1 , como lizc1a m ns ;:cnhorcs da lt1 . .-01rn,, 
nem de r.,zcr a tri-te ligura que f, z n commis,ào medira· 
que indico u a inci nerarão do:. cada\·crcscomounidos , 
meio, cllirncs para melhorn r o c>!ado sanitario da ca- 1 
pital ! J:i é pre,·iso se r rnui!O ncsdo ~las 11ue querem!.. 
Sáo Oõ homens d<1 Cl1afarfr11 l"nirersal 11ucm go\ crna, com 
apoio d"cs.ns torpes gazetas. 

11cm fez o Sr. conselheiro Ara ujo l. in13 1p13ndo o 6"/obo, 
essa horrachcira imp essa, puhlic- 11 um artigo com o tit ulo 
O l'apa e o Su/1170. foi lá, e decla rou que rcnun iava à 
assignalura d'cssa /o/fia i111purcial ,(111cm a não con hecer 
que a compre !) lJlle assim fnia um ang1·1 d"s mais rcspc1-
tave s personagens da no;s:1 fé com as heresias dos iufies. 
llem haja el!c! 

Eu podia ser aqui mais e~lC 1,0, ma,,, prefiro 1r pora a 1 

sachr1 ,,,t1a con1cr~ar com o r 111111!! lo,1 o nos-o collaborn dor 
e am igo 11 11s o e1cga nle I rn1,rn11, l 11H A,ToliJO e outro, 
rcvcrend,Js, <1ue tanto lmlharam na rcceprão dt: J10,~E't llOn 
a que cu nilo pude as~1,,,t1r, do que drgo Jlea c11 fpt1, w!a 1 

cufp 1,111taiuu·111wirnlpa lmm 

º" 
r,r ~ ª~ ' º''"'"· m d, º"'""" lu. li 



A:.s~u •tY1mu <OtTUS J~"ti.u.r,1ru"''· _ l(_utA11 .o.ovtiiH~ll'AAA. oQJ,.rr~,.. 

8. o,.1ut "" OU,l<IW. ~ llUS[lLÍ . L . s,i~ li/, JRL~T l-

c. [$tUl, 1>0 SOUÕ. U.. Q'l~l;"T•. 
P. o~.o.11• •tvu ,111 W. Ou.o._,.. 
E. S.o.L.O. •1u,1•h ~ooi11VMI.O.t,1u,~t "'"-' ~ ~l.H . O. 11100.0. QllbBtL l'Al.11 • \•. ,ii"l)lls 

F. A"u f. Qu ~l',To 
Ci;. SH.0.111:J"HTM. Q. Qu.O.liT011t}UL\~ tOf'\}Ml~I..U Ul1.0.,.,.,H. 
t-l. l>ISPf~n, . 11,.S~LA< OIO, OIJASJ.0.- ~LL ... ~i'~,.o..o..O.M.o. . 
J . C0$ 1N\!,A 

-OBSERVt.ÇÁO. Os ~1~.0.1,.s -,~ \.,.l'l~ ..,_nv.n11T""' M lf.ANut.O.\"lll ,S~ICUE. 

O deflla;i;e da raa da lmpera,rlz 

Plano da. oaea., feito aob.re o U"tlbalho do distbioto nt1gonhelro Dr. Adolpho Dolveocbío, j unto ao prooesao, 
e obsoquJosamet1to oomm.UlU.oado ào N-rflÍto, e perepeotlva da entrada do qu,arto onde o~tem Ol'I 
veaUl'ioa Joa tllros, e da porta ot1de se encontraram as bailas. 
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